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Truck drivers' perceptions of family absence


ABSTRACT
The profession of truck driver is essential for road freight transport and gained strength with industrialization and the expansion of highways in the 20th century. Long journeys on the road imply long periods away from home, which can generate significant psychological impacts. This study aimed to verify the perception of truck drivers regarding family absence, as well as the challenges faced by those who remain away from their homes for long periods due to the nature of the profession. This is an exploratory-descriptive study with a qualitative approach, conducted through semi-structured interviews and the thematic-categorical content analysis technique, as proposed by Bardin. Ten male truck drivers, aged between 39 and 60 years, were interviewed. The results showed that family distance is associated with feelings of loneliness, longing, and fear. It was found that the absence of family interaction affects not only the well-being of the drivers but also directly impacts family dynamics, influencing affective bonds and quality of life. The research points to the need for public policies and organizational intervention in healthcare strategies, especially mental health, reinforcing the importance of family ties as a factor of emotional protection.
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RESUMO
A profissão de caminhoneiro é essencial para o transporte rodoviário de cargas e ganhou força com a industrialização e a expansão das rodovias no século XX. As longas jornadas na estrada implicam longos períodos longe de casa, o que pode gerar impactos psicológicos significativos. O presente estudo teve o intuito de verificar a percepção dos caminhoneiros diante à ausência familiar, bem como, os desafios encontrados por aqueles que permanecem longos períodos afastados dos seus lares devido à natureza da profissão. Trata-se de uma pesquisa de caráter exploratório-descritivo, com abordagem qualitativa, realizada por meio de entrevistas semiestruturadas e a técnica de análise de conteúdo temática-categorial, conforme proposta por Bardin. Foram entrevistados dez caminhoneiros do sexo masculino, entre 39 a 60 anos. Os resultados evidenciaram que a distância familiar está associada a sentimentos de solidão, saudade, medo. Verificou-se que a ausência do convívio com a família afeta não apenas o bem-estar dos motoristas, mas repercute diretamente nas dinâmicas familiares, influenciando vínculos afetivos e a qualidade de vida. A pesquisa aponta para a necessidade de políticas públicas e intervenção das organizações para estratégias de cuidado em saúde, em especial a saúde mental, reforçando a importância dos vínculos familiares como fator de proteção emocional.
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As percepções dos caminhoneiro da ausência familiar
Introduction
A profissão de caminhoneiro é fundamental para o transporte rodoviário de cargas, consolidando-se em diversos países, incluindo o Brasil, a partir do avanço da industrialização e da ampliação da malha rodoviária no século XX. Segundo um estudo da Confederação Nacional do Transporte (CNT), o país contava com aproximadamente 5,6 milhões de caminhoneiros em 2015, com um crescimento médio anual de 1,4% (2015). De acordo com o "Boletim Estatístico: Perfil do Caminhoneiro", publicado pela Agência Nacional de Transportes Terrestres (ANTT), a maioria dos caminhoneiros no Brasil possui idade entre 30 e 49 anos, representando 58% do total (2024).
O profissional caminhoneiro desempenha um papel vital na economia global, sendo responsável pelo transporte de mercadorias essenciais que conectam diferentes regiões e sustentam a dinâmica do comércio. No entanto, essa profissão é marcada por longos períodos longe de casa, e levanta questões significativas sobre o impacto psicológico e emocional da ausência familiar. Koller (2011) estima que muitos caminhoneiros passem mais de 30 dias afastados de suas famílias, o que não apenas afeta suas relações interpessoais, mas também pode ter profundas consequências em sua saúde mental e bem-estar. Bueno e Vieira (2017) destacam que o papel do homem na família envolve bem-estar, sustento, segurança e cuidado. 
No entanto, a profissão, que exige longos períodos de viagem e resulta em distanciamento do lar, dificulta o cumprimento pleno dessas funções. Esse afastamento pode gerar sentimentos de abandono por parte da família, em razão do reduzido contato físico. Assim, a participação do caminhoneiro na dinâmica familiar torna-se limitada, concentrando-se nos períodos em que está em folga. A família pode ser considerada fundamental para o desenvolvimento emocional e social do indivíduo, é uma fonte de apoio e segurança. 
Para Bronfenbrenner (1996), a família representa o núcleo do microssistema, sendo o contexto onde a criança experimenta suas interações mais próximas e significativas, cotidiano do lar, trabalho, escola ou vizinhança. O Mesossistema, é a influência entrelaçada com microssistema, pode incluir os vínculos entre o lar e escola, ou entre as famílias, onde as crianças não participam diretamente no ambiente, mas pode influenciá-la. Exossistema, é uma interação entre o microssistema e um sistema ou instituição externa, ou seja, são fatores que afetam o desenvolvimento, por exemplo, licença maternidade/paternidade que variam de país para país, onde a falta de convívio dos pais com o recém-nascido pode ter influências significativas no desenvolvimento da criança. Macrossistema, consiste em padrões culturais, crenças, ideologias dominantes, e sistemas políticos e econômicos (Papalia; Morterell, 2022). Deste modo, é possível perceber que a atividade laboral do motorista pode ter influência em todos os sistemas citados, tendo um papel ativo nas pessoas que fazem parte do dia a dia.
Para Goffman (1982) o conceito face, se refere à imagem pública que um indivíduo deseja projetar durante uma interação social, as pessoas trabalham ativamente para controlar a impressão que deixam aos outros. Essa preocupação com a apresentação do eu se intensifica em contexto onde a presença familiar está ausente, levando os indivíduos a ajustarem suas performances para atender as novas dinâmicas sociais. Sem a família no relacionamento constante, o ser humano pode se sentir desprotegido em seu dia a dia, enfrentando a pressão de construir uma nova identidade que ressoe com o público presente (Goffman, 1982). 
Michael Argyle (1985), ressalta que a identidade não é uma construção isolada, mas um reflexo das interações sociais. Ele enfatiza a importância da empatia e da comunicação eficaz na construção de laços sociais saudáveis, além de abordar os desafios que os preconceitos e estereótipos podem apresentar. A capacidade de compreender e compartilhar os sentimentos dos outros é fundamental para o estabelecimento de relações saudáveis (Argyle, 1985). Esse fenômeno envolve tantos componentes emocionais quanto cognitivos, permitindo que os indivíduos se conectem em um nível mais profundo, promovendo um senso de apoio mútuo e favorecendo o desenvolvimento de relações interpessoais mais satisfatórias (Davis, 1996).
Daisy de Almeida (2010), discute como a ausência da família, seja devido à morte, separação, conflitos familiares, ou situações em que os membros da família estão ausentes por motivo de trabalho, pode levar a sentimentos de solidão e isolamento. Almeida (2010), ainda observa que a “falta de laços familiares sólidos pode resultar em uma percepção negativa da qualidade de vida, gerando sentimentos de desamparo e solidão” (Almeida, 2010, p. 78). A solidão, por sua vez, é associada a uma série de problemas de saúde mental, incluindo depressão e ansiedade.
Nesse contexto, Bowlby (1989), ao desenvolver a Teoria do Apego, evidenciou que os vínculos afetivos seguros são fundamentais para o equilíbrio emocional e para o desenvolvimento saudável das relações humanas. Esses laços constituem uma base de segurança que favorece a estabilidade psicológica e o bem-estar individual. Quando tais vínculos são enfraquecidos, como pode ocorrer em situações de separação ou distanciamento prolongado, surgem desafios emocionais que podem afetar tanto o indivíduo quanto seu núcleo familiar.
Portanto, com essa pesquisa espera-se poder auxiliar na elaboração de estratégias de intervenção e prevenção voltadas à saúde mental desses trabalhadores e dar condições melhores de trabalho. Enquanto há estudos sobre o impacto do isolamento em outras profissões, como militares e trabalhadores embarcados (Oliveira; Souza, 2019), há uma lacuna na literatura específica sobre caminhoneiros. 
A partir dessas questões, o intuito dessa pesquisa foi verificar a percepção dos caminhoneiros diante a falta do contato familiar no seu dia a dia. Respondendo a seguinte pergunta: De que forma a ausência da família interfere na rotina dos caminhoneiros?
Method
Delineamento	
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa de caráter exploratório-descritivo, com abordagem qualitativa, que investigou a percepção dos caminhoneiros diante da ausência familiar. Segundo Minayo (2014, p.57) “a pesquisa qualitativa se preocupa com um nível de realidade que não pode ser quantificado”, trazendo aspectos de subjetividade, sentidos e significados onde o indivíduo atribui suas experiências. Delineando esses aspectos compreende-se a vivência dos caminhoneiros de maneira mais aprofundada, captando nuances que abordagens quantitativas não podem revelar.
Participantes
Participaram do estudo dez caminhoneiros do sexo masculino, com idades entre 39 e 60 anos. A escolha desse grupo se justifica por representar a faixa etária predominante na categoria, especialmente daqueles que permanecem afastados do convívio familiar por períodos superiores a 20 dias. As entrevistas foram conduzidas individualmente, no formato presencial e remoto, sendo duas de forma presencial e oito remoto, em local e horário previamente agendados. O formato online foi adotado em razão das dificuldades exigidas pela rotina de trabalho dos participantes. 
O critério utilizado para definir o número de participantes foi de saturação dos dados, que considera que em pesquisas que focalizam o conteúdo temático este começa a repetir (Ghiglione; Matalon, 1997). Os participantes foram acessados por meio de indicação de pessoas do convívio social dos pesquisadores, por meio da técnica bola de neve (snowball), em que alguns participantes indicam novos participantes para contribuir na pesquisa (Becker, 1993).
Como critérios de inclusão, foram considerados participantes com idade entre 30 e 60 anos, que exercessem a profissão de motorista há, no mínimo, cinco anos, e que possuíssem núcleo familiar constituído, compreendendo esposa e/ou filhos. Como critérios de exclusão, foram desconsiderados indivíduos com idade inferior a 30 anos ou superior a 60 anos, com tempo de exercício profissional inferior a cinco anos, sem vínculo familiar conjugal e/ou parental, com permanência inferior a 20 dias em viagens de trabalho, bem como aqueles que apresentassem condições de saúde capazes de comprometer a compreensão ou o desempenho durante a entrevista.
Procedimento de coleta de dados
Optou-se pela entrevista individual semi-diretiva, metodologia que possibilita acessar conhecimentos baseados em experiências e circunstâncias específicas dos participantes (Flick, 2008). Nesse modelo, o entrevistador sugere temas, intervindo apenas para orientar o diálogo, de modo a garantir que o entrevistado expresse suas perspectivas com clareza (Ghiglione; Matalon, 1997). Durante cada entrevista, os participantes responderam perguntas de caracterização da amostra, contendo informações como idade, local de residência, profissão e escolaridade. As questões norteadoras, detalhadas na Tabela 1, foram elaboradas para delimitar os aspectos centrais a serem investigados durante os relatos.
Tabela 1. Perguntas norteadoras para o pesquisador na entrevista semi-diretiva.
	Nº                        Perguntas norteadoras para a Entrevista

	1      O que te motivou a escolher a profissão de caminhoneiro e o que ainda mantém nela hoje?

	2      Quais são as maiores dificuldades que você enfrenta na estrada, tanto físicas quanto emocionais?

	3  Você sente que tem apoio suficiente da família, amigos ou empresas para lidar com os desafios da                   profissão? Como isso impacta seu bem-estar?

	4    Como você costuma lidar com a saudade da família durante longas viagens?

	5     Quais sentimentos e emoções mais te acompanham no dia a dia da estrada? Algum momento marcante já te fez refletir sobre isso?

	6    Em algum momento da sua trajetória profissional fez uso de substâncias psicoativas?



Análise de dados
Quanto às entrevistas, após transcrição integral, foi realizada análise da frequência das unidades de registro, partindo do pressuposto de que a recorrência de uma unidade confere maior relevância à mesma, sinalizando seu nível de significância (Bardin, 2011). A técnica de análise de conteúdo temática-categorial, conforme proposta por Bardin (2011), permite não apenas a leitura sistemática dos relatos, mas também a interpretação de fenômenos sociais expressos por meio da linguagem, captando as significações culturais atribuídas pelos participantes em seu contexto. 
Considerações éticas
Essa pesquisa foi encaminhada para avaliação do Comitê de Ética da Universidade do Oeste de Santa Catarina e recebeu aprovação favorável sob o parecer, CAAE: 88511625.5.0000.5367. Da mesma forma, seguiu todos os princípios ética da Resolução n° 510 de 7 de abril de 2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), que estabelece as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas e Sociais no Brasil. Foi garantido o sigilo e anonimato dos participantes, e seus nomes foram substituídos por código alfanuméricos para preservar sua identidade. Antes da realização da entrevista, foi apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) de cada participante, após serem devidamente informados sobre os objetivos, procedimentos, riscos e benefícios da pesquisa, bem como o direito de desistir a qualquer momento sem qualquer prejuízo.
Results 
Os participantes declararam, quanto ao estado civil, que oito são casados e dois separados, sendo que todos possuem filhos com idades a partir de quatro anos. No que se refere ao tempo de atuação profissional, observou-se que o participante menos experiente trabalha há cinco anos na função, enquanto o mais experiente possui 40 anos de trajetória na estrada.
A rotina de trabalho envolve, em sua maioria, viagens de médio e longo prazo, com períodos que variam de 20 a 60 dias longe de casa. Constatou-se heterogeneidade do grupo, que são de diferentes estados do Brasil, compostos por três participantes de Pernambuco, três de Santa Catarina, dois do Rio Grande do Norte e um do Ceará. Em relação à escolaridade, três possuem ensino fundamental incompleto, um possui ensino fundamental completo, quatro concluíram o ensino médio e dois apresentam ensino superior incompleto. No contexto, tempo de ausência familiar durante as viagens, verificou-se que quatro caminhoneiros permanecem, em média, 30 dias fora de casa, outros quatro ficam entre 50 e 60 dias, e dois realizam jornadas de 20 a 25 dias.
          Foram desenvolvidas três grandes categorias temáticas do conteúdo das entrevistas, a saber: profissão, suporte e emoção. A Tabela 2 apresenta a frequência e citações, sendo que foram entrevistados apenas homens por apresentar o maior percentual da classe dos motoristas.
Quadro 1. Análise temático-categorial das entrevistas.
	CATEGORIA
	SUBCATEGORIA
	FREQUÊNCIA

	

PROFISSÃO
	Salário
	4

	
	Família
	4

	
	Desejo
	2

	
	TOTAL
	10

	

SUPORTE
	Amigos
	2

	
	Familiar
	5

	
	Sem Apoio
	3

	
	TOTAL
	10

	    

EMOÇÃO
	Não é fácil
	2

	
	Medo
	2

	
	Saudade
	2

	
	Solidão
	2

	
	tristeza
	2

	
	TOTAL
	10


Fonte: elaborada pelas autoras 2025.
O quadro acima apresenta a frequência dos relatos dos participantes. Observa-se que, na categoria “Profissão”, salário e família aparecem como as principais motivações mencionadas. Em seguida, na categoria “Suporte”, destaca-se a importância da família, mesmo quando o contato ocorre predominantemente por meio de recursos tecnológicos. Por fim, na categoria “Emoções”, nota-se que os sentimentos foram distribuídos de forma parcial entre experiências positivas e negativas.
A primeira categoria, intitulada “profissão”, apresenta as principais características de identificação com a profissão de caminhoneiro. Verificou-se que, para alguns entrevistados, quando o assunto é a escolha da profissão de motorista está fortemente associada a fatores de ordem salarial. Como percebe-se nas falas: “foi para ter uma renda melhor entendeu! Que quando eu come…trabalhava com caminhão era ajudante só entendeu, e ajudante não ganha bem, (...) (JO, 57 anos), ainda (...) Aí o que me veio na cabeça foi ir caminhoneiro, pelo salário, eu comecei pelo salário (...) (WE, 40 anos)”. 
Ainda na categoria “profissão”, inclui a subcategoria “família”, demonstrando que a escolha da profissão foi pelo incentivo da família, com as seguintes falas: “Foi por causa do papai mesmo. Eu já venho de família, né! (AB,60 anos), ainda (...) O que me levou a trabalhar nessa profissão é... que a gente não tem estudo, né? Daí, já vinha de família né e coisa, né? Daí, fomos levando. E foi onde eu comecei a viajar (...)”(AL, 50 anos).
De modo semelhante ao ser observado na categoria “profissão”, verifica-se que além dos aspectos salariais e do incentivo familiar, alguns participantes relataram ter escolhido a carreira por desejo pessoal. Tal motivação é evidenciada nas falas a seguir: “O que me levou a entrar na profissão foi a vontade de evoluir, né, porque eu trabalhava, eu trabalhava de ajudante de pedreiro(...) (ED, 47, anos) ainda (...) no meu tempo, assim, vamos botar aí uns 20 anos atrás, 25 anos atrás, eu sempre tive o sonho de cair na estrada, entendesse?” (ZE, 49 anos).
A categoria “suporte” Teve como objetivo identificar se os profissionais caminhoneiros contam com algum tipo de suporte em sua rotina de trabalho. Para a maioria dos entrevistados, o principal apoio provém da família, como ilustram os relatos: “Amigo nem tanto, é mais a família mesmo, o pai e a mãe (...)(WA ,39 anos), ainda, (...)da família eu sinto o apoio, né!”(MI, 44 anos).
Ainda na categoria “suporte” Identificou-se asubcategoria “amigos”, demonstrando a importância das relações que a amizade apoia no dia a dia, tal aspecto é exemplificado nas seguintes falas:”Eu sou uma pessoa de fácil relacionamento, né? Eu às vezes...  eu saio dentro do carro, dou uma caminhada converso e já arrumo uma amizade(...) (FL 50 anos), ainda (...)Gente criou um grupo, e o pessoal estava na Rota do Sul, né? Que era a famosa Rota 90. E hoje passou pra 60, 45, sei lá qual é agora. Mas assim, a gente criou um grupo e sempre dizia, olha, vou pernoitar em tal posto, olha, tô passando por tal região (...)”(ZE,49 anos).
Dentro dessa mesma categoria, emergiu a subcategoria “sem apoio”, que reflete a ausência de suporte especialmente em situações de dificuldade na estrada. Nesses casos, os entrevistados expressaram autossuficiência ou isolamento, como demonstram as falas: “(...) “Não”(...) (JO,57 anos), ainda, (...)Rapaz, na parte emocional, eu vou lhe dizer uma coisa, eu não, eu sou uma pessoa que procuro resolver as coisas sozinho(...)”(ED, 47 anos).
Na terceira categoria intitulada “emoção”, investigou-se quais são os sentimentos que permeiam a jornada de trabalho dos participantes, os quais citaram que a solidão por muitas vezes acompanha a rotina: “ (...)Olha... Digamos, são vários sentimentos, porque tem horas que você sente um pouco de solidão(...) (SI,53 anos), ainda, (...)Vou ser sincero, com você, assim, de carreteiro, hoje em dia, é um pouco de solidão(...)” (ZE, 49 anos).
 	Ainda, na categoria “emoção”, emergiu a subcategoria “medo”, demonstrando ao longo de suas viagens esse sentimento se manifesta de forma significativa, com as seguintes falas:  “Fiz essa viagem em quatro dias, uma viagem de dois, eu disse pra A. (inicial do nome verdadeiro) tô bem. Bem, mas tô trabalhando, porque minha mente tá com medo(...) (FL, 50 anos), ainda, (...) Emoções no dia a dia, eu acho que o caminhoneiro, quase todo, ele tem um medo(...)” (MI, 44 anos).
Outra subcategoria identificada foi a “saudade”, que também compõe o cotidiano emocional do motorista em razão da ausência familiar. Esse sentimento se manifesta de forma recorrente durante as longas jornadas, sendo intensificado pela distância dos entes queridos e pela impossibilidade de participar ativamente da vida de familiares. Evidenciado nos relatos: “ Rapaz, não é bom não.  É sentimento de saudade(...) (WA,39 anos), ainda, (...) aí, assim, aquela saudade, a hora de chegar em casa, né, (...)” (JO,57 anos).
Destaca-se também a subcategoria “não é fácil”, que expressa a dificuldade emocional vivenciada pelos caminhoneiros diante das incertezas e desvalorização no exercício da profissão. A emoção que se manifesta, junto das incertezas do que se sente. Desta forma, é possível identificar esse sentimento em suas falas: “(...) o porteiro de uma firma faz questão de pisar, humilhar a gente. Rapaz, isso aí me revolta, eu fico com ódio (...) (AB, 60 anos), ainda, (...) não. Porque, como os outros, não é fácil, né? A gente não sabe nem o que falar, né? Nem o que dizer, às vezes, né(...)” ( AL,50 anos).
Por fim, na categoria “emoção”, além dos sentimentos de solidão, medo, saudade, foi mencionada também a “tristeza”, que surge associada a lembranças familiares. Como é ilustrado nos relatos: “ Aí sempre quando eu estou aperreado, é a primeira coisa que vem na minha cabeça, parece que eu escuto ele dizendo, pai, eu queria um biscoito, e nem tem em casa e nem tem dinheiro para comprar, aí entendesse!(...)(ED,47 anos), ainda, (...) Assim só nesse caso ai, a perda de pessoas na família, né! Porque a gente nunca pôde estar presente (...)”(WE,40 anos).
Discussion
A profissão de caminhoneiro desempenha um papel essencial no funcionamento logístico e econômico do país, mesmo com longas jornadas e condições precárias, exercendo suas atividades da melhor forma possível. Estudo realizado por Silva, Ribeiro e Rugai (2022) aponta que a rotina dos caminhoneiros é caracterizada por jornadas extenuantes, alimentação inadequada, sono irregular e exposição constante a riscos de acidentes e violência nas estradas. Esses fatores impactam diretamente a qualidade de vida e a saúde dos profissionais, contribuindo para o aumento de doenças crônicas e transtornos psicológicos. No entanto, o cotidiano desses profissionais é marcado por desafios que ultrapassam as dimensões físicas e operacionais, envolvendo aspectos emocionais, sociais e familiares.  
Nesse contexto, a ausência familiar acarreta algumas dificuldades que esses profissionais acabam passando nas estradas no âmbito emocional. O salário e a necessidade de sustento familiar são fatores que impulsionam a continuidade na atividade, porém nem sempre são suficientes para compensar o desgaste emocional causado pela ausência dos vínculos afetivos no cotidiano.
Sentimentos como saudade, solidão, medo e tristeza tornam-se experiências recorrentes, refletindo o custo afetivo invisível da profissão. Batista et al. (2021) destacam que muitos caminhoneiros relatam culpa e frustração por não acompanharem o crescimento dos filhos, o que pode levar ao distanciamento afetivo e à rejeição da profissão pelas novas gerações.Ao mesmo tempo, durante as entrevistas foi possível perceber como principal queixa a ausência deles na vida dos familiares, o que causa muita aflição enquanto estão na estrada.
 Considerando que o salário é frequentemente mencionado como um motivador expressivo na profissão, observa-se que a remuneração, associada à perspectiva de estabilidade e segurança, constitui um fator de motivação extrínseca fortemente presente nas decisões de carreira. Ribeiro (2011), cita que a escolha profissional é um processo complexo e multifacetado, influenciado por fatores econômicos, sociais, familiares e subjetivos. No caso dos caminhoneiros, compreender as motivações que os levam à profissão exige uma análise que ultrapasse o aspecto econômico e considere também os significados simbólicos e afetivos envolvidos nessa escolha. 
Mesmo em profissões marcadas por desafios intensos e longos períodos de ausência familiar, o retorno financeiro surge como elemento essencial para atrair e manter trabalhadores nesse ofício. Segundo Dejours (1992), a satisfação no trabalho está relacionada ao reconhecimento social e simbólico obtido pelo sujeito em seu contexto laboral. Da mesma forma, foi identificado durante a pesquisa que os participantes por vezes escolheram essa profissão pela satisfação salarial.  Assim, o prazer no exercício profissional vai além das condições materiais, vinculando-se ao sentido e ao valor que o indivíduo atribui à sua atividade. Ferreira, Sperandio e Silva (2016), citam que receber o salário no final do mês é motivação importante para qualquer colaborador, o dinheiro que ele recebe como recompensa por seu trabalho pode ser o motivo inicial que ele tem para levantar-se e ir trabalhar todos os dias.
Outra manifestação se refere a escolha profissional, a qual se configura como um fenômeno que se origina no seio familiar, sendo fortemente influenciada pelos vínculos intergeracionais. Sob a ótica da Psicologia, a família, por meio de seus valores, expectativas e modelos parentais, exerce papel determinante na constituição da identidade vocacional dos sujeitos. Conforme Gaulejac (2009), a repetição consciente ou inconsciente de comportamentos e escolhas dentro da família reflete uma necessidade de continuidade e pertencimento às gerações anteriores. Na segunda subcategoria nomeada como família, os participantes relataram que suas escolhas profissionais tinham influência desses vínculos. Dessa forma, a decisão profissional não se reduz a uma escolha individual, mas representa um movimento simbólico de manutenção e ressignificação dos laços familiares e culturais.
Como apresentado nos resultados, a categoria profissão, além das subcategorias salário e família, traz também o desejo de pertencer nesse meio profissional. O desejo é uma força estruturante na construção da identidade e na busca por sentido no trabalho. Messias e Cavieres Higuera (2020) apontam que os caminhoneiros elaboram uma autoimagem positiva sustentada pela percepção de liberdade, reconhecimento e pertencimento que a profissão proporciona. Nesse sentido, a estrada adquire um valor simbólico que ultrapassa o caráter econômico, representando também um espaço de afirmação pessoal e de realização existencial. Assim, a escolha pela vida nas estradas expressa um entrelaçamento entre o desejo e a necessidade revelando que o trabalho, para além de sua função instrumental, é também um território de significados, identidade e prazer.
Diante da categoria Suporte, foram identificados pelos participantes três formas de suporte sendo eles: suporte social, familiar e sem suporte. O suporte social é um dos principais fatores de proteção à saúde mental dos caminhoneiros, especialmente diante das longas jornadas, do isolamento e das condições precárias que caracterizam a rotina na estrada.  Nesse sentido, as relações de amizade estabelecidas entre caminhoneiros, seja em paradas, postos ou nas comunicações durante as viagens, funcionam como redes de apoio emocional e troca de experiências. Pritchard et al. (2023) destacam que essas conexões contribuem para reduzir a sensação de solidão, fortalecer o enfrentamento dos desafios e criar um senso de pertencimento que ameniza o impacto do isolamento profissional. 
A família foi apresentada com um número expressivo como suporte dos motoristas durante a pesquisa. Ela exerce papel central no bem-estar emocional desses trabalhadores, representando uma das principais fontes de motivação e suporte afetivo. Conforme Bronfenbrenner (1996), o ambiente familiar constitui o primeiro e mais significativo sistema de influência no desenvolvimento humano, e o distanciamento prolongado pode gerar sentimento de culpa, saudade e desamparo. Moreira; Leal e Barbosa (2020), em estudo sobre saúde mental no transporte rodoviário, observam que o contato frequente com familiares, mesmo que mediado por tecnologia, é um dos elementos que mais contribuem para a estabilidade emocional do caminhoneiro. A família, portanto, é vista como o elo que sustenta a resiliência frente às adversidades da profissão, oferecendo sentido e razão para a continuidade da jornada.
Por outro lado, a subcategoria da ausência de suporte social seja de amigos ou da família tende a acentuar o sofrimento psíquico, o estresse e o sentimento de desamparo. De acordo com Cassel (1976), a falta de redes de apoio efetivas aumenta a vulnerabilidade emocional, dificultando o enfrentamento de situações estressoras e gerando consequências negativas à saúde física e mental. Camini; Boligon e Cavalheiri (2023) apontam que a limitação por aspectos físicos e emocionais está diretamente relacionada à baixa interação social e à dificuldade de acesso a redes de apoio, o que pode contribuir para o surgimento de transtornos mentais comuns entre os caminhoneiros. Assim, compreender a importância das redes de apoio é essencial para o desenvolvimento de políticas públicas e estratégias de cuidado que promovam o bem-estar e a saúde emocional desses profissionais.
A terceira categoria, citada como emoção, expressa os sentimentos dos caminhoneiros em sua jornada de trabalho. As longas horas ao volante, a pressão por prazos e a distância de casa configuram um cotidiano de exigências físicas e emocionais. Segundo Frankl (1989), o ser humano é capaz de suportar grandes dificuldades quando encontrar sentido naquilo que faz, e o trabalho pode se tornar um espaço de construção de propósito e dignidade, mesmo diante do sofrimento. Batista et al. (2021) destacam que, apesar das condições laborais adversas, muitos caminhoneiros atribuem valor simbólico ao trabalho, o que contribui para a ressignificação do sofrimento e para a preservação da identidade profissional. No caso dos caminhoneiros, o cotidiano revela uma luta constante entre o cansaço físico e o desejo de garantir o sustento e reconhecimento familiar, e neste sentido de jornada acabam não conseguindo nomear os sentimentos que permeiam seu dia a dia, como citados pelos participantes que não conseguiram avaliar quais sentimentos faziam parte de sua rotina.
A atividade de transporte rodoviário de cargas no Brasil é marcada por longas jornadas, isolamento social e exposição constante a situações de risco, como acidentes, violência e condições precárias de infraestrutura. Esses fatores contribuem significativamente para o desenvolvimento de estados emocionais como medo nos caminhoneiros. O medo é um dos sentimentos relatados pelos entrevistados da pesquisa, embora seja uma resposta biológica adaptativa, pode tornar-se prejudicial quando persistente, afetando a saúde mental e o desempenho profissional. Segundo Maciel (2023), os caminhoneiros enfrentam uma rotina de trabalho que favorece o surgimento de transtornos psicológicos, o autor destaca que o medo, quando persistente, pode evoluir para sofrimento psíquico, afetando diretamente a qualidade de vida e o desempenho no trabalho especialmente pela pressão por produtividade, ausência de suporte emocional e afastamento da família. 
A rotina dos caminhoneiros, marcada pelo distanciamento do convívio familiar, evidencia a dimensão emocional e subjetiva que permeia essa profissão. A saudade, sentimento inerente à condição humana, assume proporções mais intensas nesse contexto, uma vez que o afastamento prolongado do lar e dos entes queridos compromete o equilíbrio emocional e fragiliza os vínculos afetivos. Tal realidade revela que o trabalho sobre rodas transcende o aspecto econômico, alcançando esferas psicológicas e relacionais que interferem diretamente na qualidade de vida do motorista. Assim, constata-se que a saudade não se restringe a um sentimento de ausência, mas representa uma experiência emocional complexa, marcada pela tensão entre o dever profissional e o desejo de presença familiar, configurando-se como um dos principais desafios enfrentados pelos caminhoneiros e como um ponto central de reflexão acerca da necessidade de maior atenção à saúde emocional desses trabalhadores. 
A dimensão afetiva constitui um elemento fundamental para a compreensão dos desafios psicológicos enfrentados por essa categoria profissional, bem como dos impactos decorrentes da separação familiar na saúde mental dos trabalhadores. Nas palavras do autor brasileiro José Antônio Tobias, a saudade é “o sentimento amargosamente gostoso de um amor ausente” (Tobias;1997, p. 28), revelando a profundidade afetiva que essa experiência carrega, especialmente em contextos de afastamento prolongado como o vivido por caminhoneiros. Luxo (2022), destaca que o distanciamento da convivência com a família e amigos é um dos fatores que mais contribuem para a vulnerabilidade emocional desses profissionais, evidenciando a presença da saudade como elemento silencioso, porém marcante, em suas trajetórias. 
Os entrevistados relatam que a saudade está associada às datas comemorativas, momentos em que a convivência familiar e os vínculos afetivos são mais intensos, e por isso mais evidenciados com a ausência. A partir dessa sensação de distanciamento e solidão pode ser comparada aos efeitos psicológicos vistos durante a pandemia do Covid-19, onde o isolamento social e o afastamento físico dos familiares geraram grandes impactos emocionais como tristeza, estresse e ansiedade. De acordo com Silva; Mendes e Silva (2022), o isolamento no período da pandemia trouxe à tona sentimentos de solidão, tristeza e insegurança, além de aumentar os níveis de ansiedade e depressão, destacando o quanto a falta de contato social pode afetar o bem estar psicológico. Assim como na pandemia o distanciamento fez com que os encontros e rituais afetivos não acontecessem, a distância entre os entrevistados e seus familiares também traz à tona reações emocionais semelhantes, mostrando que a ausência do convívio social diário pode comprometer o equilíbrio emocional e intensificar o sentimento de saudade.
A solidão foi citada como uma das emoções sentidas pelos participantes, e estar por longos períodos isolados, sem convivência social regular, impacta a saúde mental e emocional. Para Weiss (1973), a solidão é um estado subjetivo que surge quando há discrepância entre o contato social desejado e o disponível. Nos caminhoneiros, o isolamento prolongado pode provocar sentimentos de vazio, tristeza e desmotivação, especialmente quando não há suporte afetivo sólido. Santos; Gregório e Rosa (2021) destacam que a solidão na contemporaneidade ultrapassa o campo individual, configurando-se como um fenômeno social que expressa as fragilidades das relações humanas e o enfraquecimento dos vínculos de pertencimento. Essa perspectiva permite compreender que a solidão vivenciada pelos caminhoneiros não é apenas resultado das longas jornadas na estrada, mas também da falta de espaços de acolhimento e de suporte emocional em suas rotinas.
Por fim, a tristeza é uma subcategoria relatada pelos participantes, surgindo como uma consequência natural das condições adversas enfrentadas pelos caminhoneiros. A combinação entre cansaço físico, distância prolongada da família e dificuldades econômicas contribui para o desenvolvimento de estados depressivos e sentimentos de desânimo. Segundo Dunker (2015), a tristeza não deve ser vista como um sintoma a ser eliminado, mas como uma experiência legítima que pode abrir espaço para a elaboração subjetiva e a reconstrução de sentidos. Para ele, acolher a tristeza é reconhecer a profundidade da dor e permitir que ela se transforme em potência. No contexto dos caminhoneiros, essa emoção não se limita à dor da ausência, mas também à percepção de que o esforço realizado é muitas vezes ignorado pela sociedade. Ainda assim, muitos encontram força no propósito do trabalho e no sustento familiar, transformando a dor em resiliência e reafirmando o valor de sua trajetória (Brown, 2016).
Diante do exposto, observa-se que a ausência familiar influência de maneira profunda o universo socioemocional dos caminhoneiros, revelando uma realidade permeada por contradições entre o dever profissional e as necessidades afetivas. Essas limitações de convivência familiar, conforme apontado por Rodrigues et al. (2017), causa dificuldades na manutenção dos laços afetivos e na construção de uma rotina equilibrada visto que o afastamento por longos períodos compromete a presença nas dinâmicas familiares. Portanto, a limitação da ausência familiar ultrapassa o campo físico, atingindo uma dimensão psicológica e social onde o trabalhador se vê dividido entre o sustento da família e o vazio causado pela distância.
Deste modo, os resultados revelaram que a vida do caminhoneiro é marcada por múltiplas imensões que se entrelaçam entre a esfera emocional e o trabalho. A profissão, embora garanta sustento e reconhecimento através do salário, impõem uma distância cotidiana da família, trazendo um desejo maior de convivência e equilíbrio entre o dever e o afeto. Como fator essencial, surge o apoio da família e dos amigos enquanto outros revelam a ausência de qualquer rede de apoio que traz um peso de solidão na estrada. Os participantes expressaram emoções como saudade, medo, tristeza e preocupações para lidar com o cotidiano, reforçando a dimensão do trabalho que é marcada por desafios que são muito além do que os desafios financeiros e físicos. 
Dessa forma, compreender essa realidade exige reconhecimento de que a saúde mental e os vínculos afetivos são tão importantes quanto a produtividade econômica. Tornam-se necessárias práticas e políticas que promovam o equilíbrio emocional, a dignidade e a qualidade de vida dos caminhoneiros.
Conclusion
O presente trabalho teve como objetivo central investigar as percepções acerca da ausência familiar na rotina dos caminhoneiros brasileiros, buscando compreender os sentimentos vivenciados pelos participantes quando ficam distante de seus lares.
Em um contexto geral pode-se afirmar que o objetivo de verificar os efeitos da ausência familiar foi cumprido, pois ao decorrer das entrevistas os participantes revelaram as dificuldades e os motivos que levaram a escolher a profissão, os sentimentos que os acompanham suas trajetórias, bem como, as formas de apoio que recebem com o afastamento por longos períodos do convívio com a família. 
Apresentando sentimentos como saudade, medo, tristeza e solidão, tendo um impacto significativo no bem-estar e nas relações afetivas desses profissionais.  Os resultados indicam que a escolha da profissão decorre de fatores financeiros e salariais, familiares ou por desejo pessoal. Além disso, presentam as formas que encontram como apoio social, sendo elas a família mesmo distante, amigos que a estrada trouxe e aqueles que se percebem sem apoio. 
Os resultados encontrados na pesquisa manifestam múltiplas facetas de motivações, emoções, suporte, os quais estão expressos nos discursos dos entrevistados. O estudo, evidencia que a família é o principal suporte emocional para enfrentar as jornadas exaustivas da estrada. As relações conjugais e parentais tornam-se fragilizadas, e o distanciamento afetivo pode se intensificar com o tempo, especialmente quando não há estratégias eficazes de manutenção dos vínculos. Além disso, a pesquisa revelou que, embora a profissão seja fonte de orgulho e sustento, ela também impõe desafios emocionais profundos, especialmente no que diz respeito às dinâmicas familiares. Essa postura pode comprometer o autocuidado, a saúde mental e a motivação para buscar melhores condições de vida e trabalho. 
Dessa forma, este estudo reforça a necessidade de ampliar o debate sobre a valorização do trabalho dos caminhoneiros, incorporando perspectivas que transcendam os aspectos logísticos e econômicos. É fundamental que futuras pesquisas e políticas públicas considerem a centralidade das relações familiares não somente na vida dos caminhoneiros, mais sim, das demais profissões que necessitam permanecer afastados de seus lares, como por exemplo, militares, marinheiros, oceanógrafos, músicos, pilotos de avião entre outros.
Assim, torna – se essencial promover ações que favoreçam a conciliação entre trabalho e vida pessoal, o fortalecimento dos vínculos afetivos. Essa resignação reforça a urgência de políticas públicas que considerem a dimensão emocional do trabalho rodoviário e promovam ações voltadas à valorização profissional, ao fortalecimento dos vínculos familiares e à promoção da saúde integral.
Por fim, destaca-se a necessidade de novas pesquisas que aprofundem o tema sob diferentes perspectivas, abordando estratégias de autocuidado, enfrentamento e programas institucionais de apoio. Investigações futuras poderão subsidiar intervenções práticas que promovam melhores condições de trabalho e qualidade de vida para os caminhoneiros e suas famílias, contribuindo para uma sociedade mais justa, empática e consciente da importância desses profissionais.
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